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Não chegámos, mesmo, a du- 
) vidar da correcção jorn; ali ica, 

em tão bôa hora iniciada sesta 
cidade, pelo actual 
responsa y el desta felha, embora 

Seja isto, para nós pinhalonses, 

quasi uma singularidade, por- 

quanto a carreira da nossa im- 

Prensa tem se Ed pe- 

Ja incorrecção, pela forma do 
denegrir o pola deslealdade ps 
ra com os adversarios de idéas. 

Feito este parenthesis, que a 
nossa gratidão dictou, passemos 
à analyse do problema da loca- 
lisação da nossa Escola Profis- 
Sional, ora em debate. Seguindo 
o nosso ponto de vista, quanto à 
mesma o Largo de São João;! 
Pocuraremos, aqui, enfileirar 
os prós com que, felizmente, 

contamos, 
Ra com''o item de 

que a Villa Montenegro neces- 
site da sua praça praça recrea- 
tiva, para o prazer da sua peti- 
zada é idylio dos seus casaes a- 
mMorosos e romauticos, na” cons- 

trucção dos seus castelos de a- 
mor, ainda assim achamos uma 
solução satisfactoria, indo con- 
Correr—isto com pequeno onus 
para a prefeitura—para o em- 

bellezamento da Villa, do seu 
Largo Profissional e da sua Rua 
Julio de Mesquita. E como ? Mui 
simplesmente. Sendo do conheci- 
mento de todos existir contiguo 
ao Largo de 8, João—para” os 
lados da Rua Julio do Mesqui- 
taum quarteirão só tomado 
por duas construcções e um ter 
reno fechado, poderão para lá 
voitar-so us vistas da nossa edi- 
lidade que, desapropriando-o, 
fará alli o jardim da Villa Mon- 
tenegro, Não dizemos fazer alli 
a Escola porque a topographia 
do terreno é mais accidentada e 

de menos vista que a do seu vi- 
sinho Largo de 8. João. Conse- 
quentemente, teremos assim dois 

“largos contiguos, que serão um o 
complemento do outro, Fixe- 
los na nossa imaginação a grán- 
diosidade de um magestoso ne 
dio, dando para uma praça p 

lica ajardinada !! E” algo do 
Magestoso, de grande e de singu- 

“Jar, e só mesmo a Sorte. nos re- 
Servou este conjucto felicissimo. 

Tratando ainda de fixar a Es- 
cola no Largo das Brotas, temos 

“Que adduzir que alli—upós os 
anitérios apontados no 

eiro artigo—o acci- 
erreno em algo en- 

carece à sua Construcção. Ram-| 
É as a ou menos forte exige 

"1 alho, de alicerce dispen- 
te a depois num cen- 

do. emais, nu- 

        

  

  

      

  

   

                                  

     

    

  

      

    

                    

    

    

      

    
     

  

  

   

“Colar, Escola ao oTgre- 
ja das Bro otas, 

redactor-! 

ntes, qual seja: Grupo Es-|| 

| Conselho: Consultivo da 

saveis ou escolhedores do 
ida Escola, não vacillassera no 
acto concreto dessa localisação. 

Isto posto, tambêm nos cffere- 
cemos para rebater os argumen- 
tos dos adversarios da Escola 
Profissional na Vilia Montene- 
gro. E é este o caminho mais 
acertado para onde devemos le- 

var o Directorio Politico o o 
nossa 

cidade, pois pensamos que, fe- 
rida que seja essa batalha de ar- 
gumentos, nada mais restará a 
esses, directorio e conselho, do 
que se curvar à força da argu- 
wentação dispendida, Porém que 
não nos aconteça coro aos filhos 

do pobre caipira, que vendo os 
astellos» do seu velho pae, 

junto à lareira, quanto ao em- 
prestimo de semente do feijão— 
para o plantio—do coinpadre 
Malachias, que na sua fertil 
imaginação redundava num po- 
trinho, que os filhos esporeavam 
com ardor é adversidade, ao pé 
do fogo... Não nos tornemos 
nesses pobres caipirinhas, que 
levaram, como consequencia da 

imaginação do pae, com um ti- 
ção oem braza pela cabeça; ser- 
vindo, nós, de cabeças de turco, 
para depois a nossa politica, 

    

desprezando tudo, que para aqui 
temos trazido, levar essa Escola 
para algum. local tão do coração 
de” 
N 

algum de seus padrinhos. 
esperamos isso da actual 

politica que rege os destinos do 
nosso Estado, porém um sobre- 
aviso não é demais, E' no tabla- 
do da discussão jornalística que 
se escolhe o local, e, se algum 
poderoso do momento tem a sua 
ambição, que a extravase nas 

  

conluio dos gabinetes, tão do fei- 
tio da politica de outr'ora, 

Auscultando a opinião publi 
ca, no que ella tem ds mais im- 
parcial e sensata, temos visto 
que num plesbiscito—se a isso 
formos levados—dará uma for-ly 
midavel maioria à Villa Monte- 
negro, isto dos proprios elemen- 
tos que lá não residem. E sobre 
o plebiscito dentro da penas 
Villa—se jardim ou Escola—a 
fora o nosso argumento de ini- 
cio, referente às duas cousas 
contiguas, lamentamos não co- 
nhecer a plantae a area a oc- 
cupar, pois o Largo de S. João ea 
grando, talvez servindo para os 
dois. Todavia, quizeramos que 
assim não fosse, eo nosso alv 

   

ISS1ONAL) 
local! 

columnas Cos jornaes e não no|“ 

  
tro dos dois largos, o prefer 
pat ndo assim a it la 

    

    
     

dade da Escola Profissional, que 
na poderá ser ampliada para 

e Officios, afora a parte 
o so refere ao ensino profis- 
sional agricola, 

todo o labor que dará vida a 
uma «urbs» tão minada pelo e- 
xodo dos seus moradores. E não 
é isso cousa 

  

   impossivei, por- 
quanto, va cultura profissional 
Gos seus habitantes reside um 
do:    factores do progresso de um 

tado. 
Façamos obra duradoura, e 

não pulliativos politicos, já que 
tudo que se gastar com instrac- 
ção profissional redundará em 
proveito proprio, 

A? prefeitura não deve atemo- 
risar o dispendio na desapro- 
priação alludida, pois que o au- 
gmonto natural da Villa após a 
construcção, a compensará de 
sobra. 

Já vae longo demais este ar- 
razoado, em prol de um desejo 
iucontido dos moradores da Vil- 
la Montenegro, porém não está 
esgottado o assumpto, o que es- 

pera para mais dizer 

M VILLENSE 
Pinhal, 21/2/9385. 
  

Arseniato de 

chumbo “Bayer” 

contra as pragas do algodão 

Raio K 
o rei dos insecticidas 

encontram-se á venda no 

armazem de 

Pacifico Barbieri 
Avenida Olivelta Moita-—E, 8, do Pinhal 

POSTO DE HIGIENE 
  

RESUMO DOS TRABALHOS REA- 
LISADOS PELO POSTO DE HIGIE- 
NE DESTA CIDADE DURANTE O 

MÊS:DE JANEIRO DE 1935 
AMBULATORIOS 

Higiene infantil—Crianças ma- 
triculadas e examinadas 

name e Pu exa- 

Higiene “feral=Pessõas exa- 

  

iíiis jeções aplicadas 23 
impaludismo--Medicações da- 

4 
Receitas fornecidas 68 
Verminóse-Medicações dadas 215 
FRUCACAO E Pa SA- 

Notas para a 
Artigos sina e nbliesdos 
Palestra: 

  

Visitas « 
Visitas de higi 
Visitas de higiene st 

  

r. Vicente B. Silva. 
        
  

Ex- pena ao Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha 
; o de Janeiro, a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

di exclusiva das Molestias do Intestino Gros- Su—Tratamento local das Dysenierias e das He- 
morrhoidas sem operação. : 

“ Rua José Paulino 990 Esquina da rua 13 de Halo —Telophano, 3079 
E SCAM PINS   
  

     

formando num, 

| 

POLICIAMENTO SANITÁRIO 

  

Inspeções domiciliarias 1532 
Nocividades verificadas 68 
Nocividades removidas 54 
Fócos de mosquitos encontra- 

os 16 
Fócos de e sauios destruidos 16 
Indice estegom 1 
Indice amiioenáçio 1 
Indice larvario 1 
Insp. a estabelecimentos in- 

dustriais 
Fiscalização sobre generos ali- 

menticio: 5 301 
Intimações entregues 17 
ntimações cumpridas 12 
Hoabitações higienizadas 16 
Re industriais higienizados 

eneros alimenticios 
dhigiedizados 

utos de multa lavrados e 
multas executadas 

Est. comerciais registrados 1 

DOENÇAS PERDA SAS NOTI- 

ijgo tifico-paratifico 10 
Difteria 1 

isenteria 5 
Impaludisme 3 
Tuberculose 2) 
Outras doenças finulcals) 10 
Visitas de vigilan 60 
Imunizações ota A variola 248 
Imunizações contra o tifo 34 
Imfnicações contra a disenteria 4 
Ampolas ARA tifico-pa- 

ratifica distribuid. 98 
mpolas anti- Ec dis- 
tribuidas 10 

ORtRTES anti-toxicas difteri- 
cas distribuidas 12.00 

OUTROS SERVIÇOS 

Resisrimentos despachados 14 
Plantas de contrução exami- 

6 
Atestados diversos fornecidos 281 

isitas ao matadouro 2 
arteiras de saúde fornecidas 5 

Inspeção a professores 3 

LABORATORIO 
Exames de fézes efetuados 361 
Outros exames t 

Desses, 13 foram feitos por requi- 
sição do Hospital le local. 

Material de doente internado 
no Hospital e remetido ao 
Instituto Bacteriologico, de 
São Fenios por intermedio 
do Pos 

CESTATS IICA 
Na zona urbana. Na zona rural 

45 piso 

    

   

  

     

    

Casamentos 
Nascimento: 

  

Espirito. os o Pinhal, 11 de 
Fevereiro de 193: 

Visto: 
(o) Medibottes 

Dr. J. Renato D' Agostini 

SENSO 

Casa das Fabricas   
| 

'hoje 

1| machinista, foguista, guarda: 

Jo guarda, RE de. E noboroam ra 

  

Desastre ferroviaio 
No domingo, 24 ultimo, par- 

tiu normalmente de Mogy- “Guas- 
sú, às 18,15, 0 trem P 7, que 
devo chegar a esta cidade às 
19,23. 5 

    

Era machinista o sr. Antonio 
Ruivo, foguista Juvenal de tal, 
guarda- trom Virgilio Codo e 
seu ajudante José Pedro de O- 
liveira; viajavam tambem no 
mesmo o estufeta do Correio 
Sebastião Camillo Ramalho é 
seu ajudande João Amaro. 

Ao chegar ao Kilometro 26, 
entre Nova Louzã e Motta Paes, 
ás 19,15, 0 trem, que vinha 
em marcha vagarosa, foi deti- 
do pelo rondanto da turma de 
conserva, que verificara algo 
de anormal: a continuidade das 
aguas havia solapado o aterro 
ahi existente, que não mais of- 
ferecia segurança. Verificado o 
perigo, o machinista lançou 
mão dos freios, de modo que o 
trem estava quasi parado, ao 
chegar ao ponto «perigoso; as- 
sim mesmo, a locomotiva tom- 
bou, ficando com as rodus para 
o ar; atrás della caiu o tender 
o sobro ambos um vagão para 
transporte de animaes; isso im= 
pediu a quéda dos carros cor- 
reio, de bagagem e de passa- 
guiros. é 

Communiçado o occorrido à 
estação local, o chefe interino, 
sr. Palmyro Pavoletti, tomou 
as necessarias providencias, fa- 
zendo seguir soccorroaos feri- 
dos e conducção para: os Passa. 
geiros. Ficaram feridos os qua-. 
tro funccionarios ferroviarios: 

    

   
   

  

    

    

    
   

  

   

       
   

      
     

     

  

   

        

    

   

   
   

    

  

seu ajudante, todos levement: 
sendo um Pebeta asia sérios 0) 
fimentos do mi ta; este e: 

  

nesta cidade os curativos ma: 
urgentes, foram conduzidos p: 
ra Campinas, onde - continúam: 
em tratamento, 

O trafego foi restabelecido: 
por meio “dum desvio de emer-: 
gencia, havendo o P 7% do 
255 já chegado normalmente 
esta cidade; apenas são cha 
garam até aqui, «pois, além. 

   

daqui parte às 5,44, é 

  

      

    

o 
que chega às 12, 39. Para es 
RG Mogyana fo) 

 



    

A TRIBUNA 

  

  

TRIBUNA 

  COLUMN AGRICOLA   

  

As pulgas e os ratos 
o.F. 

  

(Continuação) 
ato anno passado. veiu mais 

tardio o apparecinmento é 

  

    

  

    
  

pe 
a o 

de agglomora todos 
os PEpIRd do poi de ha leo 
espalhar. ser lovormi      
embebida com Korozene, ou, ot 
de o cheiro desse olco iara? 

qual 

  

prt anti-rabigo domiciliar 

  

Possõas por ar 
maes raivosos (caos e 
getes) pódem fretatse 

sua 
ocbidado com, m VACINA 
ló Instituto Pinheiros 

  

      

  

Ê lina à 
1           

  

até à prosento data, que jbitos eim geral, 724 o a mortal 
devem aguardar as providen-|dado infantil. subiu sensivel: 
ns que serio adoptadas para |méni, pos morreram entre O a 
 Bagament, taxa n quo t-| Alo, 206 crinnças! Neste, a 

ferem ice it ral 
0 

  
    “mes do Londras, not macios 

cisão arara polia do cam o de mortos maior que o do Lo Drago, beat quo oe cio a “CI sé Se MO mos Mason a bradae    

      

E a 
ara 

todos “68 anos; não! 

  

  

istontomonto om pról di 
or nça. Que ponsar então ? Que 

ola mão brasileira não ama seus 
ligo ? Mas tom ela tantas vozes 

  
  

ontracIa io ojos 
indigencia om muitos casos; a, 
ignorancia a mr parte das vos 

educação    
  

   
   

    

    

    
     

    

    

   

  

   
alidos, d im ndo paro, sato). bo 
todos “os dins ou pelo, monca bao tor 
duas vezes por Assim |voravel no 
do acata 8 criação do pulgaio |g 

ju" vão sendo. trazidus vão 
o. ca 

Na roça pode-se nsar 5 
sind af ou o Eca 
fora ermbebida com Korozone 

  

elo 
dento!   om com qualquer oleo n: 

É Gracabarcom olhas na    

      

  

   
   

  
o onsejho omrnivo aolá 

o o itcorporatão di Capital 

ia 17 deste, fot rósoito pres 

    

fom' picados a facão, bom mia dia 
GUS, cepallitito pola Casa-6 | ontidas:s ajguiicativas dhom depois varridos de nm lado EE 
outro, tambem acabam com ol jnno grado cth:8; Phg= 
pulgas, Eticenado oleo do ci 20 dobte, Om 

ns pliar- 

Posto amti-rabic sanitaria on 
e med E o a E sádico 36, PINHAL à resstoncia ora mto 

soma edecida cow cri o ondo maiores 
E o phenico a Dr. JOSÉ DI o poderia causar. E tr 

ho (100 coleulavala a soma. de esforços 
8 ei Sa 

DE TODA À PARA 100 residem na cido o tm E hasta 
- SAM pr mão ho) contultori (do put 
- tor alo a mad 

   

  

   

dudo 

  

vo extin 
Santo Ani. 

oição realizada - no 
rtognoza, [ 

molra Republica fot alta p 
pero ad 

  

daria ando a gi dude, oque e | isa done od 

de vita de Foda rácto sera, no tempo Asi Re E mai to o verão comi EO ps a do, rent diana 

Sormhundo-aé nom sean pa sciul. Invar von E RA 60 80 apa ças ideia 
É apena bica codigos. af seringas E os arvlo 

  

jota 
—Desdo a 

      

   

A o so A serragem Ginbebida, passei. tiro, rumo do actual ministro ai a ps cessa 
da ao dedo, PAIS obtro, teca E oras piáo, art aaa sadia, Quando 
Ina Tan à 16 01 imtbi livro, Pelo diretor da paira atada com oa Cabos 6 pule fimo pr Jade pod arenosa fibra: atos nada RREO 
Horva do Sant Mar, fitas do iragico, Flint do on raia: ha ds ego VARI qa E j a do cucalypto, ar Jbert da Hole doado Milhcres de curados o 

gueira, do lona, c: camelo prestadas, não sebo 

  

Lo artir desta dai 
E Jetras do câmbio, pro 

   

Sorvi- ogalinento ato   

      

   

   

  

   

mucins, rios cambios, as pulgas 
  

  19,5 
aeb da 

do cabrenva'o do imbuin Rs ore 

7 
ará à rua "Paolo Bay 

Gustavo Floury Silveira Filho o ho 

E at mn cambio, 
ud 

  

    
drs. A iudo Caloi E 

  

Megrino, tem por 
  

  

     
    
  

  

res do 
cida 

Estado, reco 
sita de ue 

  

ido, Patas o do, 
orar, bum; o 

or Se! bem la. 
tão o o ensagoads creoli- 

    ama! da 

  

  
  

a transfusão, habilitando-os | de 
2 consoguir faclmonto  dondo: | 
id E 

- [fundada a menos 
hor jk é anna das maia prosporas do 

as, 
por occasião do in 

antado municipio conta 
1000 habitontes, dos quaé 

  

    

Ga dr atentos aa Ra DR a a Pen sa Ra E ão aeglusinação db polo mo o ida o ta aá nt a Sei a ublica a so- 
à: 1 E racilicar “ar tarera 1 em Jibras, dolares ou outr il goamieeireu pol a Ra o om quando so tornar necessaria | fil. ias he fato euro [É eDelegado de Pol 

  

  a que, 
do dez anhos, (d 

is a vio 
ED E ererho   mercado do cambio livro 

ras todas necoss:       
    abasteci o Prgtmonto 

    

           nei 
so da "por erollo aco, quado Pies 

ox oro; aigd sto: govatad 
a ontrario: 

ações, Quando ellas linham na: gh, Mens, Gedas lisas e Estampadas, | | Onde as donas de casa economicas en- 
ás ruas apenes uns Sitnaes ongol, Marrocain. Las e mitos | |. contrarão varios tecidos vendidos pela 
que davam para as suas. as artigos diversos | metade do custo r. 

nd 

ESTANCIAS HYDRO 
fNEHARS 

- CARRIÃO |) Em nossa casa VS, Organização. paulista do 

ssa ideia | sumptuaria  de|] “ encontaá preço & rendas dt 
aa que invadiu quilo 
duas i todas. e anca a Pedimos a todos - qu 

romineraes “do. Brasil, não 
correspondeu em resultados RR os visem o verifiquem 
compensa Oy slema hydrographi coé E 08 nosos preços 
um dos mais ricos e varios 
do m CÔRES FIRMES PREÇOS FIXOS No tempo em que as estan- 
asa modastas e brigar 

    

    

ne BREVEMENTE E Sã, pelo contrarlo, a opinião don 
ore     

      

  

  
ABRIRÁ uma FILIAL nesta importante e progressista cidade á 

  

  

  

Rua José Bonifacio, 13 (esquina da Rua João Vicente) 

pn Rua fe depados de to- E E de suas Fabricas 
sejam: baralo vende 

E es o am mi io ia 
prin , Chi tines, Voiles, Etami- nino atire Flancios, 6º || — RETALHOS —   

  

      

mi 
da 

ção, um 
imitação, ci 

igalhas ii 

não, Ha uma arrasa 

passarada 
outras plagas, que Vem á pro- 
cura da Nhsrdnd para sept 

E 
insolitas ao 

idante 

vareza das a a 
á Santa Casa, desta cidade, como donativ 

CASA DAS FABRICAS 
  

  

No dia da inauguração, metade da renda bruta será dada ao a de Mendicidade e| 
E) luz 

pares 
pensam na 
deli, 

lectio 

  

trepi “Brevemente RA Brevemente 
Ri 

ABER 
UA JOSE" BONIFACIO, 13 (esquina da Rua João Vicente) 
      

        

s de algodão No à en al, para cuj 
quiição rato fia AU 
meio ido E melhor bi 

ti 
   Et 

XE "Mas om janeiro 
cio contra 176.864 libras 

DD a orroeponidenia a 
1984 

  

  
pgilien datuelie 

  

q “do Pstado a autóra das 
o da 1 do eomranso 

    

    
is do exportação, serão vendi 

dis no cambio livre à qualquer 
orisado à 

  

—Devem. ser compradas n no 
as 

  

mercador js que 

so iNêSmO 6 por 
or 6 melhor quo 'remedide RH po DE NOGUEIRA 

    

  

não póde + 

  

     
ne Depart Da SANGUE   

A Da Rio infantil 
nosso mu   

do encorrar-so a «Semana da | j 
Criança», em ontubro do ano 
recem-findo o ant. doutor Eis 

3  Sgostint,    

  

    Pilha, a as té olro EM 
Sellilto Salomão 

Viitadora Sanitaria 
ps 

  

Man; 
“da Aparecida, 8 

Ea differentes. 
a is ge 

nisaram os ardin: 

lilaram a Edna esple 
dente (dos suns mallos, com | Bi 

e 

  

é pd do 

  

  

    
     

assumplo, lez os seguintes de, ineo d irão aida — JA LEI DE SEGURANÇA ciiaçi aroção ea 
«A minoria da Camara não Camilo in 

Bayma, de- “combo à a idéa de uma lei 919 
ado! pre fóra' do. de segurançe, mas combater al 14 

gado para, na Commissão tudo quanto seja exaggero jest G46? 
e Consiáição é siga, Ser pernicioso, que vá além de sua | Trieyelos 5 
"relator do. pro i finalidade, a 

  

pasa = 
de Mai 

É BCE S| de segurança ao naIçÃ En ae 
    Sa glemento o Rio de Janeiro, sentou, na sessão, de 1! do intileis e ini into PiaaDds ans IR 

mente o primeiro roi foram registrados om: 1054 ni apresentado encerrav. menos 84, vebiculos os, 
s dispositivos im distribuidos 

e Do neto a MaordE 
Do tráeção animada 

       

  

tonio Augusto Co- O 
Ívello, tambem deputado poor 

ja mesm 

28.258 
11.926] 

ore. 
pe é dessas persiguições. 

movem preoccupa- 
    

lista Ge membro 184) to hone dal o PRO ao comissão, mas parte da mi. RE] nel Tm e da mi Sentimento da importancia). Pelos dado cima é fool rolo conceituada Type 
Largo ta designado ara beludar.o O aa O sto ans 

  

  

FANFAN 

| a db do 
|túma democracia. que 
| Disse, por fim, que a mino- 
ria fundamentará o seu voto 
[terminando por gllerecer e-la 
a enfri Na E - [do 
pressivas de d 

    

  

  asa RO 31   

vel nu   
  

Rd TATA o aço a 
» Ronlinente, dead 1981, o Ea de, ea 

   
   
   

  

   

  
ng orifcarath-sg 182 om nm ora en 

uero contém, igulmênça ao io 
antonio intao ca 
tre 0 0 1 nho, [ok 

      
  

      
o! 

moração do novo ão h 
e do pote Gy Aldo; do 

ra Por. fibuonto di [nela 
jodem. 

cado. do 

  

ua en 
s dentes 

  

pu, as à 
so 

ser dani 
catúbio Ho(rei 

no e 
às imorcadorius despas 

  

mentos, tro bem E itedor 
doadora 

     
    

    

    
Bia    

dor, esti 
ley 
al, do qo 

companhado por Sto, oncontrou agazalho no caso- 
PERO rlardecosmegiia de par | 

lee não viram angmentar do modo considera- 
açao do Anna Da 

GAR ea 
ai caridosa, Nas aldojas o dinhoiro é raro 

to pode ser ganho, 

bati E = 
ae Cont, cujo valor, ele, alião, conhecem, não 

tum Bj tanta fudifiora 

    

     
   

    

   

  

     

    

Sultão. 

  

Os camponczes fecham a 
to a bola diante da mais nsuificant despe- 

mas, re 

pondo quo à presonça do Fan 
ria aponta tempo 

mindevçag 
ava malto ge pndo oi 

8 
ue tudo quanto tos referente 

do sabatho do a. Holt dos do pstpgçãos animada.    

  

  Tae Bayma. 

deseja saborear a- PO LEMI E ni ICAS 
| ma. optima. pastu 

* Ui alimentícia? Peça, 
o delicioso 

talharine a 
fabricado 

Padaria Brasil falsidade 

  

  
nárot, porquanto todos. | 

participar daquelia. 
dificil. | 

ava- 

Durante muito tempo 
Ago é inda ha quem Here 

  

vos 

    

  
      

    

   

      
E 

E REAR RE “do oi del e 
Voticaos de reg à mor 

Automoveis particula- 
res 104: 

  

    

  

icepção certo, a 

nhicoido, 
dolorosa: 
a, mais, 
atado he Ag do 
um trecho do ouro  opportunia: 

to, 1 

  

fingro or 
divina. 
Machado 
hum é 

Ea belo 

   

“ção d 
Conta 

  
ele Ain Por qdê lia 8 tão fingrato elos 

el gu iecnsaria nma comola, de álguns Rates Avenida Oliveira Motta. |cltra quanto a Clareza da agua, 
simos, offorece os o de auas galinhas; o leite do TELEPHONE Ni$1-0:7/ pousado solida e cons 
SUA Vaces de seu campo. Dir-se-hia que A lndorainente apolados pelo poi-|p     losopho grego. 

ença mostras O transito em São Evidontomont, a di da inai.Jo 
Paulo e no Rio pan Le ia Fado SE É Dig 

De accordo deco dados offi- Corda, nad cam olé a a dao sim. 
da absolataimento luz. algu-| uns e dontro  cllos, 

ina no marcha do conhecimento. jornalista acima citado, tai 

   
   

    

fa so adquire a 
 cepiritul, Ella 

ida. 

Gos 
acne que o eem Caraça 

ja emigrar para. 

te envolvas em polomicas de ne- 
E çã 

5 
olhos.» « 
é muito 
«Se enthusiasta para o génio, - | 
ford paro” anja, nest 
hos pára & nollidade, justcei- 

pi ctos com roer, fan in 
ra comb ca dieiar a consolono 

  

diverge da es- 
ha 

  

é adqui- 
a gro é dipaljdecm: 

escolhi 

    

p pediu numa EO 
o olcht, mehr lchtt» 

  

Rio na sa ã 
sobriedado e cântola 
de Assis diz; «Não q 

enero, nem, lttorarias, 
oe, nem     

  

O pf 
Peor qui o e 

re,» «Commenta os 

  

extremos 
Alfredo Pojol, numa 

    
à, ando 

  Automoveis do aluguel 
Automoveis officiáes. 

aminhões . parti- 

  

5 
a miuhões de ala- 

im relação À ira sá uol 
Avio-canaões offcines 
Auto-on 
AiBoscieia” 
Chapas de experiencia 

    

to maio ironia       

o e inca 
que estão sendo vendidos com grande. 

Não coniundam, Si       
 



    

  

TRIBUNA 
  

NOTAS SOCIAES 
ON REVIENT TOUJOURS... 

     

      

  

    

    
   
   
    

   
   
    
   

    
   
    
    
   

    

   

     

    

   
    

    
    

    

    

   

    

    

    

   

      

  

“PAULO SETUBAL. 
  

  

Dessa ventura que nós dois tecemos, 
De tantas aifeições, tantos extremos, 
Já nada existe, nem saudade vive! 
Depois daquelle sonho azul-celeste, 
Muito idyllios sei que já tiveste, 
Muitos amores sabes que eu já tive! 

Tudo acabado... Mas, oh flôr, no entanto, 
Por que nós dois estremecemos tanto, 
Quando eu te vejo e quando tu me vês? 
Por que, quando me vês, quando eu te vejo, 
Sacode-nos um calido desejo 
De ainda nos unirmos outra vez? 

Não sei... Mas sei que me amas como eu te amo! 
Que esta paixão, como uma ilôr num ramo, 
Em nossos corações viceja e cresce! 
Porque este amor loi um desses amores, 
Tão bons, tão loucos, tão abrazadores, 
Que a gente, em vida, nunca mais esquece! 

  

Anniversarios 

Hoje, o sr. dr. Fabiano Au- 
gusto Nogueira Porto, fazen- 
deiro no municipio e que foi 
o 1.º juiz de direito desta co- 
marca; os srs. Sebastião Silva 5 y 
e José Pinto Martins Junior;|meninos Mauro, filho do sr. 
o menino João Antonio, filho | Conrado Del Guerra e Mauri- 
do sr. Odilo Bovoloni, e a me-|cio, filho do sr. Olyntho Tad- 
nina Maria Apparecida, filha dei, commissario de calé em 
do sr. Ernesto Monfardini; 'Sántos; e o sr. José Rolin; 
amanhã, os srs. Agostinho, | sabbado, 2, a senhorinha A- 

Moutinho, commerciante; Con-, delaide Bassi, filho do saudo- 
rado Del Guerra, industrial; so commerciante sr. Riccieri 
Joaquim Novaes, eo dr. Wal- Bassi. 

Producios FIRMOPIFO 
Tivemos o prazer da visita do 

sr. José de Vergueiro Guima- 
rães, representante da Socieda- 
de Productos Firmopifo Ltda,, 
de São Paulo, ps 

Essa sociedade fabrica o Sani- 
tario Firmopifo n, 1, destinado 
à prevenção e à cura de feridas 
e outras molestias do gado, usan- 
do-se em banhos e em pulveri- 
zações nos gallinheiros, chi- 
queiros, etc; eo Sanitario Fir- 
mopifon. 2, para a desinfecção 
de ralos, privadas, em pulveri- 
zações contra insectos, etc. 

São, como se vê, do mais alto 
valor e de: innegavel interesso 
as novidades que apresenta a al- 
ludida fabrica. 

prato 

Acção Integralista Brasileira 
Conforme tivemos opportuni- 

dade de informar aos nossos lei- 
tores, j domingo, 24, 

- | nesta cidade, uma grande reu- 
nião Intogralista, constando de 
um desfile pelas ruas principaes 
e de uma concentração, na séde 
da Sociedade «Dante Alighieci», 
onde falaram diversos oradores. 

De São Paulo, aqui chegou a 
caravana Integralista, chefiada 
pelo sr. dr, Marcel da Silva Tel- 
les, Chefe Provincial de S, Paulo, 

dos srs.: Francisco 
L. do Almeida Salles, chefe do 
D. P. €, L, Roland Cavalcanti de 
Albuquerque Corbisier, secreta- 
rio provincialo academico An- 
tonio Salem, 

De Mogy-Mirim, fazendo par- 

domiro de Alcantara, advoga- 
do em Jacutinga; a senhorinha 
Maria Apparecida, filha do sr. 
adv, Laurindo de Azevedo 
Marques; a menina Ernestina, 
filha do sr. João Antunes; os 

  

D. Ursulina de Arruda Guimarães 
Na Apparecida do Norte, fal- 

leceu domingo ultimo a exma. 
sra. d. Ursulina de Arruda 
Guimarães, esposa do sr. Ade- 
lino Guimarães, do alto com- 
mercio de Santos, e que por 
muitos annos residiu nesta ci- 
dade, donde é natural. A ex- 
tincta era nora de d. Lina Bri- 
to Guimarães, fozendeira nes- 
te municipio, e deixa quatro 
filhos menores: Osmar, Bene- 
dicto, Maria e José. 

Pesames á Iamilia enlutada. 

Prefeitura Municipal 
Sorteio de letras do emprestimo 

municipal de 1911 

  

Vicente de Freitas Guimarães, Pre- 
jeito Municipal de Espirito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, etc.: 
FAZ saber que, no dia 7 de março 

proximo vindouro, ás 14 horas, nesta 
Prefeitura, procederá, publi 
  

    
   

   

  

    

  

de 1 
Ds O Prefeito Municipal 

Vicente de Freitas Quimarães 
  

maior do seu tempo — para 
uns, a polomica é uma festa, te tambem da grande. comitiva, 
uma missa na sua capella,» | vojo um terço da Milicia, chefia- 

ara outros, é uma Ver-| da melo dr. Rubem Marcondes, 
Trad F chete municipal daquella cidade. 

ra mim quo é pro-| Togo após a chegada, a que 
Rs hiEe compareceram todos os camisas- 

A E EA ER: verdos de Pinhal, realizou-se o 
e ressentimentos Ra pela grande desfile, dopois do qual 

so deu inicio à reunião no salão, 

da sociedade acima alladida, 
“| tendo falado, além dos grs, Mau- 

o Borges e Thomaz A,    

   
É 1 mesm 

   
  

| 
| 

  

Agradecimento e convite 

À familia Sellitto, desolada com o prematuro 
“desaparecimento do seu querido chefe 

Salvador Sellitto 

     
   

    

   
    
   
    

| Salvador Sellitto | 
| Produziu profunda constor-; 
nação a noticia do falleci- 
mento do er. Salvador Sellitto, 
occorrida cerca das 14 horas do | RE 
dia 25 deste. Antigo e conceitua: j 
do commerciante nesta cidade) mes 
na qual residia ha 41 annos, do: / 
42 que passou no Brasil, era 0! 
extincto chefe de numerosa 6] sa 
distincta familia, digna conti- 
nuadora das tradições do seu 
(saudoso morto, 

| Naturalda provincia de Na: 
poles, na Italia, contava 75 an 
nos de edade; era viuvo de d. 

guintes filhos: sr. Wrnesto Sellit-) 
to, prestigioso director da União. 

  

ceram ao enterro; 

vem, penhoradissima, agradecer a todos quantos o 
visitaram durante à sua enfermidade e após o seu 
falecimento, enviaram flôres, cartões, telegramas; 

fizeram donativos em sua memoria ou compare- 
afinal, 

forma a confortaram nesse doloroso transe. Outro- 
sim, convida aos parentes, amigos e pessõus reli- 
giosas para assistirem á missa que, 
descanso da sua alma, fará celebrar, no- dia 2 de 
Março proximo, sabado, ás sete e meia horas. 

Por mais esse áto de religiosa caridade, an- 
tecipadamente se confessa gratissima. 

Esp. Santo do Pinhal, 28 de Fevereiro de 1935. 

    

   
    

  

    

    

    

    
       

  

     

   

Commercial o membro da Com-| 
missão Pró-Asylo, casado com) 
d. Aurora Cavalieri Sollitto; d. 
Joanna Sellitto Salomão, viuva. 
do sr, Miguel Salomão; dd. Flo-| 
rinda (Nen6) é Claudina (Nina) 
Sellitto; era tambem seu fi aos que de qualquer 

pelo eterno 

to Salomão, visitadora sanitaria! 
do Posto de Hygiene local, 
nossa apreciada collaboradora.. 

Saimento funebre tove Jus 
gar, com :umeroso acompanha-) 
mento, no dia 26 às 14 horas. | 

Apresentamos nossos sentidos 

  

    

zões em um plano superior, Fa- 
lou ainda o sr. dr. Marcel da Sil. 
va Telles, que interessou os on- | 
vintos com algumas partes ri-! 
tuaes daquella doutrina. | 

Teve, pois, plena, concorren-! 
cia a concentração integralista, | 
nesta cidade, | 

  

preço — os 

POSTO DE HIGIENE 
A autoridade sanitaria local, 

em palestra com o snr. prelei- 
to municipal desta cidade, es- 
tabeleceu com o mesmo que, 
a titulo precario, se prontilica- 
va a dar despacho favuravel, 
após o da prefeitura, dado o 
louvavel interesse desta erm 
lavor da causa, á representa- 
ção que os operarios da “Pi- 
nha! Fabril” encaminharam á 
Prefeitura local, solicitando 
permissão para realisar bailes, 
carnavalescos em um arma-: 

zem de café sito á Avenida 
Quirino dos Santos,de proprie- 

  
vais. Como, porém, o jornal, 
local «A Noticia», noticiou o 
despacho da Prefeitura dado á 
mesma representação sem a- 
lusão do ajuste havido entre 
o snr. preleito e esta autorida- 
de, por um comezinho princi- 
pio de justiça, fica, aqui, es- 
clarecido o motivo por que a 
autoridade sanitaria tornou 
nulo o indeferimento proleri- 
do em 5 do corrente mês no 
requerimento a este Posto de 
Higiene encaminhado pelo in- 
teressado e promotor dos re-: 
feridos bailes. 

Espirito Santo do Pinhal, 26 
de fevereiro de 1934. 

Dr. J. Renato D' Agostini 
Autoridade Sanitaria 
page 

Carnaval 
Estão muito animados os 

preparativos para os festejos, 

             o, mais o academico Antonio 
Salem, o qual no decorrer de sua ERR      

   

a litteratura, a solidariedad 
a grado coisa, soube interessar o 

UBIRAJARA ROCHA at nservando suas ra-    

do, os quaes se iniciarã 
no proximo sabbado, c 
desfiles nas ruas e b 
lugares já con 
nossos leitor 

    

   

  

       

    

dade do snr. Cel. Baptista No- | 

conforme já temos annuncia- 

lescos que em recinto se rea- 
lizarão, não haverá exhibi- 
ções cinematographicas até a 
quarta-feira de cinzas proxi- 
m 

pesames à familia enlutada. 

    
   

    

   

  

Avenida =—A missa do 7 dia por almi 
Devido aos bailes carnava- do extincto terá lugar no proxi-. 

mo sabbado, às 71/2 horas. É 

  

Vicente Raiano 
  

eito com ovos, só no 

Pastificio Moderno Pi- 
nhalense. Peçam pelo te- 

    

    

    
   

Talharine fresco 
Poços de Caldas, em. dias 
desta semana, o sr. |- 

(te Raiano, antigo morado! 
“desta cidade. ' 

  
lephone n. 77 
  

e 

   

  

   

    
    

    

   

   

   
    

    
    

   

  

FANFAN 
  

Elle escreveria certamento ao Prefeito, porém 
mais tardo, quando o tempo lhe sobrasse. Não havia: 
pressa, O guarda-campestre não hesitaria, como affir 
mára, em adoptar o menino; porque iria elle contra 
riar o generoso Lanaret? Convinha. em qualquer « 
so, esperar a volta do cura, na intelligencia e na se 
satez do qual o sr. Halland muito confiava. E     te. Apenas o viram, os Camponezes o corcaram 
dos ao mesmo tempo lhe quizeram referir a hi 
ria que preoccupava os habitantes de Sang. 

Que so dovia fazer? Bra osta a questão princ 
pal. Campria procurar os pais de Fanfan ? Tornav. 
so necessario restituir o menino aos bohemios, que 
maltratariam ? Parecia ao cura que a “fic; 
ae a na aldeia, ontreguo aos 
icia oo lana ; 

O padre escutava silencioso, Dirigio-so à em 
) de Lanaret, vio o menino 6 o cão, é depois de be 

jar um e acariciar o outro, faliou, com visi Je 
ção, nestes termos: e 

—Onde achariamos os pais desta criança? P 
8 onde ella veio? A 

metros daqui, e pro 

    

  
  

   

  

i a 
s do Fe- 

  
  

  

   

   


